Colheita de Órgãos e Tecidos para Transplantação by Palma, MC
Colheita de Órgãos em Portugal 1
Seminário
“Colheita de Órgãos e Tecidos para Transplantação”
Instituto Politécnico de Setúbal – Escola Superior de Saúde de Setúbal
Pós Graduação em Enfermagem  Perioperatória
Maria da Cruz Palma24 de Setembro de 2011
Colheita de Órgãos em Portugal 2
“A Colheita de Órgãos e Tecidos em Portugal”
Maria da Cruz Palma24 de Setembro de 2011
3A Colheita de Órgãos e Tecidos em Portugal
Colheita e Transplante de Órgãos e Tecidos de Origem Humana - Lei-12/93
Criação dos Gabinetes de Colheitas
Criação do RENNDA – Decreto - Lei nº 244
Critérios de Morte Cerebral - Declaração da Ordem dos Médicos
Competências dos Gabinetes de Coordenação de Colheita de Órgãos e Transplantação
Incentivo da Actividade de Colheita de Tecidos e Órgãos para Transplantação
Autoridade para os Serviços de Sangue e Transplantação - ASST
Colheita e Transplante de Órgãos e Tecidos de Origem Humana - Lei 22/2007 - alt.Lei-12/93
Rede Nacional de Coordenação de Colheita e Transplantação - Portaria 357
Qualidade e segurança relativa  à dádiva, colheita,…tecidos e células de origem humana - Lei 12/2009
Entidade de Verificação da Admissibilidade da Colheita para Transplante – Despacho 26 951/2007
22 Abr. de 1993
17 Nov. de 1993
26 Set. de 1994
17 Out. de 1994
3 Set. de 1996
8 Jan. de 2002
29 Mai. de 2007
29 Jun. de 2007
9 de Maio de 2008
26 de Março de 2009
26 de Nov. de 2007
4Sub Directora Geral
Ministro da Saúde 
ASST
Director Geral
Coordenador Nacional das 
Unidades de Colheitas
Gabinetes Coordenadores 
de Colheita e Transplantação
Coordenadores Hospitalares 
de Doação
Coordenador Nacional das 
Unidades de Transplante
Unidades de Transplante
A Colheita de Órgãos e Tecidos em Portugal
5Organização Nacional 
Autoridade para os Serviços de Sangue e da Transplantação
Coordenador Nacional das Unidades de Colheita
G. H. S. João
G. H. Sto. António G. H.U. Coimbra
G. H. Sta. Maria
G. H. S. José
Centro
A Colheita de Órgãos e Tecidos em Portugal
6Gabinete Coordenador de Colheita  e Transplantação – H.S.José
A Colheita de Órgãos e Tecidos em Portugal
Directora do GCCT
 Enfª Maria da Cruz Palma
 
Equipas Médicas
 
Área Tecidos
Dra. Maria João Xavier
 
Enf. Coordenador de 
Colheita
 Assessor
Dr. Gualdino Silva
Anestesiologia
Cirurgia Geral
Oftalmologia
Cirurgia Plástica
Cirurgia Cardiotorácica
Ortopedia
 Assistente Técnico
Tatiana Rosendo
 
Equipa de 
Enfermagem
 
 Assistente Operacional
Isabel Cardoso
7MINISTÉRIO DA SAÚDE 
Portaria n.º 357/2008 de 9 de Maio
CAPÍTULO I
Rede Nacional de Coordenação de Colheita e Transplantação
1 — A Rede Nacional de Coordenação de Colheita e Transplantação, é constituída pelos Coordenadores 
Hospitalares de Doação e por Gabinetes Coordenadores de Colheita e Transplantação (GCCT).
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Sul
Nº de Habitantes: 3.745.575
Nº de Habitantes: 2.626.442
Nº de Habitantes: 4.265.696
Fonte: ASST
24,3 dadores/pmh
37,8 dadores/pmh
31,2 dadores/pmh
Norte
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Admissão no Serviço 
de Urgência
Fluxograma 
Doente Neurocrítico
Internamento
Via Verde AVCs - CODU
Doente neurocritico/
coma
Entrada directa na Sala 
de Emergência/Trauma
Entrada directa na UCI
Avaliação clínica e pedido 
de exame complementares:
Internista
Cirurgião
Intensivista
Neurologista
Neurocirurgião
A
B
C
D
E
Necessidade de suporte 
vital
UCI
Situação 
neurológica 
potencialmente 
reversível?
Não Sim
Situação neurológica 
irreversível
Terapêutica adequada
Monitorização/ 
terapêutica para 
potencial dador
Terapêutica 
teve sucesso
Não Sim
Transferência para 
enfermaria/ hospital 
de origem
Segue protocolo 
específico
Contacto com o 
GCCT e CHD
A Colheita de Órgãos e Tecidos em Portugal
12
A Colheita de Órgãos e Tecidos em Portugal
A Colheita de Órgãos e Tecidos em Portugal
13
Critérios de morte cerebral:
(cont.)
III – Metodologia
A verificação da  morte cerebral  requer:
1. Realização de,  no mínimo, de dois conjuntos de provas com intervalo adequado à situação clínica e à 
idade;
2. Realização de exames complementares de diagnóstico, sempre que for considerado necessário;
3. A execução das provas de  morte cerebral  por dois médicos especialistas  (em neurologia, neurocirurgia, 
ou com experiência de cuidados intensivos);
4. Nenhum dos médicos que executa as  provas poderá pertencer a equipas envolvidas no transplante de 
órgãos ou tecidos e pelo menos um não deverá pertencer à unidade ou serviço em que o doente esteja 
internado.
01 de Setembro de 1994 – O Presidente da Ordem dos Médicos, Carlos Alberto de Santana Maia
Declaração da Ordem dos Médicos prevista no artigo 12º da Lei nº 12/93, de 22 de Abril
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Em 2009 apenas 0,35% da população portuguesa inscrita no RENNDA
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Cirurgião 
experiente
Soros para 
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A Colheita de Órgãos e Tecidos em Portugal
18Fonte: GCCT 
GCCT – H.S.José - Hospitais dadores em 2009 e 2010
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GCCT – H.S.José - Colheitas realizadas e abortadas - 2010
Fonte: GCCT – H.S.José
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Virologia; 9
Razões clínicas; 29
Colapso ; 4
Recusa familiar; 5
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Fonte: GCCT – H.S.José
A Colheita de Órgãos e Tecidos em Portugal
GCCT – H.S.José – Causas das colheitas abortadas  em 2010
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GCCT – H.S.José - Número de colheitas efectuadas, por mês, em 2009 e 2010
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GCCT – H.S.José – Tipo de colheitas efectuadas em 2009 e 2010
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GCCT – H.S.José – Idade dos dadores 2010
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Fonte: GCCT – H.S.José
GCCT – H.S.José - Número e destino dos fígados colhidos em 2010
Instituição
H. C. Cabral 55
H. U. Coimbra 10
H. S. António 09
O.N.T. 00
Total 74
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H. C. 
Cabral
74,3%
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13,5%
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Fonte: GCCT – H.S.José
GCCT – H.S.José - Número e destino dos rins colhidos em 2010
Instituição
H. C. Cabral 45
H. S. Cruz 30
H. G. Orta 17
H. C. Vermelha 11
H. S. Maria 14
H. S. João 1
ONT 0
HUC 3
Inutilizados 06
Total 127
A Colheita de Órgãos e Tecidos em Portugal
HCCabral 35,4%
HUC 2,4%
HSCruz 23,6%
HSMaria 11,0%
HCVPort. 8,7%
HGOrta 13,4%
HSJoão 0,8%
Inutilizados 
4,7%
Rins
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Fonte: GCCT – H.S.José
GCCT – H.S.José - Número e destino dos corações colhidos em 2010
Instituição
H. S. Marta 
(CHLC)
6
H. S. Cruz 1
H. U. Coimbra 3
Total 10
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Evolução da Colheita de Órgãos 
Fonte: ASST
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Portugal na Europa
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Portugal na Europa
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Portugal no Mundo
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Portugal no Mundo
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1º Encontro dos Coordenadores Hospitalares de Doação 
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Coordenação Internacional
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Um só Dador pode 
Salvar + de 7 vidas
Coração
Pulmão (2)
Fígado
Rins (2)
Pâncreas
Intestino
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